
JORNAL DE INSTRUCÇÃO E RECREIO.
O progresso da intelligencia é infallivel,
havendo liberdade de fallar, escrever
e publicar o que pensamos.

Marquez de Mauicâ.

Asíko I Segunda-feira 15 de Julho de 1861. IV. I*

ACAJÁ.
ALVARES DAZEVEBO

e sua influencia sobre a litteratura
brasileira contemporânea.

Na nossa litteratura, antes da apparição de
Alvares d'Azevedo, não havia, a bem dizer, uma
influencia bem distineta. A leitura de Lamar-
tine e dos escriptos de Lamenais, davão a còr
de philosophia moral e de religião que se nota
nos producções de alguns de nossos melhores

poetas, da mesma forma que em outros se nota
a influencia de Vicfor Hugo ou do Casimiro
Delavigne.

Não havia porém, ainda, essa tendência
bgronica, permitla-se-nos a expressão, que se
desenvolveo depois. Seria por falta de conheci-
cimento das obras do celebre poeta inglez, que
tivessem os nossos homens de letras? Não,

porque felizmente em todos os tempos e cir-
cumslancias, não teem faltado ao Brazil, in-
telligencias robustas e imaginações ardentes que
comprehendão e abracem o que ha de bom nas
idéias que correm o mundo no século presente.
Era sim, porque elles previão as conseqüências
quecomsigo trarião a adopçãoe aproclamação
das idéas e das theorias preconisadas por Byron
e por Alfredo de Musset. Era porque elles previão
que com o temperamento ardente de nossa mo-
cidade, essas idéas podião ter resultados assaz

graves para preocuppar os espíritos sensatos e

que não estivessem cegos pelo enlhusiasmo.
Era porque elles, sacerdotes fieis da poesia, en-

tenderão com toda a razão que seria fa::è-la
descer de seo fas!igio,das regiões daitmocencia,
da pureza e sobretudo da fé, para vir á atmos-
phera calida e repugnante dos alcouces e das
orgias, descrever scenas de hedionda devas-
sidão, e por isso defenderão com tanto denodo
a virgem casta e pura de seo culto.

Mas apezar de iodos os seos esforços é de
todo o seo cuidado,o império da descrença devia
extender os seos limites, e Alvares d'Azevedo
mais ouzado ou mais inexperiente, alçou o

pendão e abrio a marcha com o grito de Byron
Away ! Aioay ! Foi o signal do incêndio da
imaginação da mocidade, e todos quantos sen-
tiâo em sua alma, borbulhar o fogo dos vinte
annos, se atirarão, tête-baissée, nas escabrosas
veredas da duvida, rindo de escarneo, e dizendo
como seo mestre:

Eat, drinh and love; what can the rest avail
us ?

E não é triste e desolador ludo isto ? Ver a
mocidade sem aquella fé que é, por assim dizer,
o apanágio dessa idade ? Por certo que o é, e
lastimaríamos sinceramente a sorte da moci-
dade de hoje se nos não restasse uma esperança
de cura que encontramos nas próprias obras de
Azevedo.

No meio de todo o seo scepticismo e do es-
carneo que ás vezes lança sobre aquillo que es-
tavamos acostumados a ver respeitar, Alvares
d'Azevo deixa perceber que sua a'ma não está
de todo corroída pela moléstia moral que matou
a de Byron. Nas suas poesias, entremeiada
com os espinhos da descrença, percebe-se muita
inspirarão santa, e muita idéa grandiosa e pura,
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como deve ser a alma de um verdadeiro poela:
cheia de fé e de esperança. Na sua poesia, Um
canto do século, diz elle :

d Fui um louco, meo Deos, quando tentava,
Descorado e febril, manchar nos vinhos.

Meos louros de poela !

E mais adianto,exclama,como um suspiro de
queixa, como um esforço do espirito, vencendo a
matéria !

E agira, o único amor, o amor eterno,
Que no fundo do peito aqui murmura,

E accende os sonhos meos,
Que lança algum luar no meo inverno,
Que minha vida no penar, apura,

E' o amor de meo Deus!

Na sua outra poesia, Lagrimas de Sangue,
lambem se vê quo sua alma não tinha mori ido
de todo para a fé, e o soo estro se expando em
pensamentos impregnados de um mysticismo
bello e grandioso, e que faz com que de bom
grado se lhe perdoem as idéas errôneas que aqui
e ali se notão esparsas em seos escriptos.

Vamos concluir. Não pretendemos fazer uma
analyse das obras do nosso tão jovem quão mal-
fadado poeta ; quizemos unicamente mostrar
os tristes effeitos do idéas más, assignadas por
um talento superior, expostas ao publico, e que a
mocidade bebe impensadamente.

Como jovens, lastimamos os desvios de uma
alma grande que tão cedo perdeo as suas illu-
soes, e pranteamos com as lettras brasileiras a
sua desapparição deste mundo. Como homens,
vemos com dòr que essas idéias,que como mostra-
mos,seo próprio auetor renegava,fizessem tantos
proselytos, e dizemos á mocidade : admiremos
o poeta, mas não sigarnos nem acreditemos na
sinceridade de todos ósseos pensamentos.

DElâS SOLTAS.
Pode-se observar a melaphisica como um

grande paiz em que uma pequena parle é rica
e bem conhecida, mas que confina de todos os
lados com vastos desertos, onde se encontra
somente de distancia em (íistar.ea alguma má
pousada quasi a cahir sobre aquelles que nella
se refugião.

Em uma obra de poesia (leve-se fallar: ora

á imaginação; ora ao sentimento, mas sempre de
órgão. Os versos são uma espeiie de cinto so-
bra que o ouvido é tão exigente1, que a razão
mesma é algumas vezes obrigada a lhe fazer
ligeiros sacrifícios.

A natureza eslá a braços com a doença.
Um cego armado de um páo fa medicina)
basta para pol-as de accordo. Elle trabalha a
principio para fazer pazes; quando porém não
pôde chegar á seos fins, levanta o b; stão sem
saber Onde bate. Se apanha a doença, mala
a doença,se apanha a natureza, mata a natureza.

As mulheres são aves que mutlão de pennas
traz vezes no dia ; são pejjas para os criados;
pavões nos passeios; e pombas nas montanhas
amorosas.

O nascimento mais puro, o merilo mais
reconhecido, a virtude mais solida, só ferem
es olhos quando a fortuna dardeja uni de
seos raios sobre eslas boas qualidades. Ellas são
como as flores e os prados os mais floridos, que
não appareccm durante a noite, e só com o sol
quo lhes dá todo seo brilho.

Um homem que vai á borda de um rio para
passal-o, é rodeado por muitos bateleiros; cada
uni lhe offerece seos serviços, parece que todo
o negocio cessa em seo favor, e r.ão se oceu-
pão senão com elle. O mesmo homem desde que
chega á praia opposta não causa mais ruído,
ninguém mais olha para elle e todos o deixão ir.
ile a imagem de um ministro quando toma a pas-
ta e quando a deixa. .

Uma namoradeira prefere que se duvide antes
de sua viitude, que do poder de seos encantos;
e um certezão prefere que se duvide de sua
boa fé antes que do poder de seo credito.

O espirito de algumas pessoas é como uma
lanterna surda que só serve aquelle que a
conduz e não aclara senão o seo caminho.

A anarchia, que deslroe os estados politicos,
sustenta pelo contrario e faz subsistir a repu-
blica das lettras. A rigor soffrem alguns magis-
Irados, mas nunca reis.

Uma mulher quando é joven é mais sensivel
ao prazer de inspirar paixões, que de as sentir:
islo que ella chama ternura não é senão um
gosto vivo que a determina mais promptamente
que o mesmo amor à passa-tempos durante ai-
gum tempo, e se extingue sem qus ella o sinta
ou tenha saudades. O merilo de se prender á
um amante para sempre, não vale a seos olhos
aquelle-de encadear a muitos. Mais volúvel que
firme,, sempre entregue à caprichos, ella cuida
menos no objecto que possue quo naquelle queella quizera que a possuísse. Espera sempre o
prazer e nunca o goza. Entrega-se á um amante
menos porque o acha amável, que para pro-vai- que ella o é,e muitas vezes não conhece tanto
aquelle que deixa, quanto ao que lhe suecede.

A sabedoria c a loucura, representão paizes
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que estão situados ao lado um do outro, e de-
baixo do mesmo clima. Os habitantes do paiz da
sabedoria estabelecidos em quartéis elevados,
queconfinão coma terra dos loucos,teem muitas
cousas que lhe são communs com os seos visi-
nhos; fallão a mesma língua, como acontece
ordinariamente nos paizes limitropbes.

Um néscio elevado, é corno um homem collo-
cado sobre uma eminência, do alto da qual tudo
lhe parece pequeno, e d'onde elle parece peque-
no á todos.

O pudor é a flor da castidado quando elle
obra por instineto; elle murcha-se desde que
torna-se uma virtude.

O amor da gloria faz os Heróes, e o desprezo
delia, faz os grandes homens.

O magistrado é uma lei fallante, e a lei um
magistrado mudo.

Ha duas sortes desilencio: um estúpido, outr®
espirituoso; os lolos não conhecem senão o pri-
meiro,ese julgão iguacs aos sábios, que guardão
o segundo.

A idade mais feliz para o homem é aquella
em que elle goza de toda sua razão, a custa de
suas fraquezas ; a idade mais deliciosa para a
mulher é aquella cm que ella goza das suas
fraquezas á custa da sua razão.

Os papeis do lilterato e do clérigo são difficeis
de desempenhar-se; o segundo caminha conlinua-
menle entre a bypocrisia e o escândalo; o ou-
Iro entre o orgulho e a baixeza.

Os reis são como peças de moeda; valem o
que elles querem, e todos são foiçados a
recebel-as segundo seo preço corrente, e não
segundo o seo valor intrínseco.

As conreas são no theatro como os homens
de estado nas finanças ; a maior parte começa
sem cousa alguma; ellas começão da mesma
maneira; elles se interessão em muitos negócios,
ellas mais em uma intriga; elles devem a allian-
ça dos grandes ás suas riquezas; ellas devem á
seos encantos; elles sacrificão os seos amigos
ao interesse; ellas os seos amantes; um traço
de penna á elles, vale centos de contos; um fa-
vor concedido vale a ellas algumas vezes mais;
elles fazem tratos capeiosos; ellas equívocos; o
fausto torna-os dissipadores ; o gosto dos
prazeres as conduz á prodigalidade; diíferem
nisto — ellas são adoradas por aquelles que ellas
arruinarão, e elles malditos por aquelles a
quem empobrecerão.

Ha entre as mulheres nações differentes; a
nação civilisada das mulheres do mundo,aselva-
gem das provincianas, a livre das namoradeiras,
commerciante das quo enganão á seos maridos,
a indomável das esposas fieis, as aguerridas das
intrigantes e a presumpçosa das pouco sabias.

He na adversidade que a virtude brilha com
mais força, dir-se-hia que ella se assemelha á

essas plantas aroinalicas, que se pisão para lhes
respirar o balsamo e o perfume.

O corpo político pôde ser considerado como
um corpo organisado, vivo, semelhante ao
do homem. O poder muitas vezes representa a
cabeça; as leis, e os costumes são o cérebro
principio dos nervos, eséde do entendimento, da
vontade, e dos sentidos; os juizes e magistrados
são os órgãos; o commercio, industria, é agri-
cultura, são a boca e estômago, que; prepara©
a substancia commum; as finanças publicas são
o sangue que uma sabia economia, fazendo as
funcções de coração reenvia a destribuir por todo
corpo, a nutrição e a vida; os cidadãos são o
corpo e os membros que fazem mover, viver, e
trabalhar a maebina, de sorte que não se pode
ferir uma pai te, que lego a impressão não se
transmitia ao cérebro.

L.
Junho de 1861.
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PAGINAS PERDIDAS.
I.

(eslsocetos.)
(Continuação.)

I
E a pobre donzella aperlou entre as suas, as

mãos do mancebo libeitino, e acompanhando-o,
entrou com elle n um carro que a pouca dis-
tancia os esperava.

Neste momento a lua se occultou por detraz
de uma nuvem negra, e não illuminou com seos
raios, esse lugar, que fora testemunha de uma
perfídia.

A virtude acabava de perder uma sacerdotisa,
e a prostituição, estendia seos braços lividos á
virgem incauta que dava o primeiro passo na
senda do crime e da perdição.

Os anjos do Senhor se enlrisiecerão, contem-
plando o fenecimento de uma rosa de innnocen-
cia, crestada pelo hálito impuro da liberli-
nagetn.

Mas o anjo mào folgou, porque no terreno da
prostituição, acabava de surgir um novo arbusto!

I
Dois mezes se passaião/e já o tédio dopra-

zer entorpecia a mente de Arlbui-, que abando-
nava Julia aos galanteies dos elegantes da epocha.

As juras soleumes de um momento de febre,
não continhão os novos desejos torpes e sensuaes
do cynico, a quem essa mulher já causava abor-
recimento, e que frio como o mármore do tuihu-
lo, a deixava exposta á in-isão publica e aos
sorrisos de mofa da sociedade que a condem-
nava.
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Já livre do primeiro amante que a abando-
mira, Julia entregou-se não á um, mas a todos
que em troca de um pouco de oiro, quizessem
fruir um gozo momentâneo.

O nome de sua pobre mãi fora riscado de
seo pensamento, desde o dia quo seos pés tri-
lliarão o caminho das mulheres perdidas.

O passado era para ella um sonho vago, e o
presente, a embriaguez do gozo material que
lhe escondia o futuro.

I
E emquanto a incauta moça, lançada no seio

da perdição, brilhava nos salões, a pobre mãi
chorava, porque fora ferida no mais saulo sen-
timento do seo coração.

Ao mesmo tempo que a perdida folgava nas
hachanaes da crápula e do eynismo, a pobre
velha definhava n'um leito de doras, que hume-
decia com suas lagrimas.

E era triste o ver-se a Messalina devassa con-
viva no banquete da perdição, ao passo que sua
pobre mãi gemia pelas dores da maternidade.

I
O tempo corria ligeiro, e seis mezes não erão

ainda passados, que a desditosa mãi exhalava
seo ultimo suspiro, sem poder apertar em seos
braços, o corpo da filha que a abandonara.

E entretanto, essa mulher que se vergou ao
peso da dor que soffrcu, consagrou seo ultimo
momento ao perdão do crime da inexperiência,
e da viclima do opprobrio e da vergonha!

No momento em que seo corpo ia ser posto no
sorcophago, seo ultimo invólucro terreno, uma
sombra macilenla de mulher, tranpoz o limiar
da porta de sua casa.

Descarnado e triste, era seo aspecto; em seos
olhos lia-se um pezar profundo que lhe queimava
a alma, e por suas faces corrião lagrimas de dor
e de remorso.

Era Julia
Quando seos olhos fitarão o caixão negro,

dentro do qual estava o corpo da autora de seos
dias, um presentimento horrível passou-lhe pelo
cérebro esquentado pelo bafo das orgias.

Uma dor atroz pintou-se em sua phyi-iono-
mia, ao passo que seosjoelhos se vergavão ante
o cadáver de sua mãi, edescobrindo-o com des-
espero, encarou por momentos o corpo daquella
que desprezara!

Uma gargalhada estúpida retumbou peloquar-
to triste e tnelancholico, o uma blasfêmia sacri-
lega soou por ioda a casa, envolta no manto do
silencio.

A Messalina arrependida enlouquecera n'um
momento de dor i...

5 \T
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INCONSTÂNCIA.
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A loira fada que alegrou meos dias
Deixou-me om solidão!

Meo pobre coração náo dã mais sangue:
Não tenho coração.

Dr. Teixeira de Mello.

Nos fios de teos cabellos
Minha esperança prendi:
Fora embalado na crença
De teo amor, que vivi.
Ai I de que flores queridas
No meo viver não perdi t

Um dia — estreila perdida —
Aos teos pés eu mo rogei;
Mostrei-te esfalma, os amores:
Meo coração le mostrei.
Fora o protesto sentido
Uma flor que esperdicei.

N'um outro —ardende-mea fronte,
Tendo no peito um voleão,
Fui poeta; dos meos lábios
Sábio cadente canção.
Era pobre achei-a rica;
Era a voz do coração.

Não te lembras ! Não recordas
Aquelle ardente fervor,
Em que a teos pés, ajoelhado,
Pedia um raio de amor*
Não te lembras ! Não recordas
Esse tempo encantador ?

Calcaste o amor de meo peito,
Calcaste minlPalma e fé;
Anjo do agouro — nas crenças,
Em tudo puzes-t3 o pé.
E eu chorei... que esfalma ardente
Não era livre, nem é I

Uma a uma, todas, todas,
Sem me deixar uma só,
As flores da minha vida
Tu as rojaste no pó.
E eu chorei... mas do meo pranto
Nem se quer tiveste dó I

E eu chorei... Na flor da vida
Náo linha um riso se quer i
Fiquei triste... pesa muito
Um desprezo de mulher!
E eu chorei... morrera a esperança
Queria também morrer!
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Borboleta da inconstância
Tu voaste no vergel;
Reijáste as flores — fugiste
Depois de sorver o mel.
Tanto que amei ! Que de amores
Rebi na taça de fel !

Fosle ingrata. Agora apenas
Só sei dizer que te amei !
Ai ! de mim ! que de esperanças
No caminho esperdicei !
Como te amei rfoutro tempo,
Ai ! nunca mais amarei !...

Caja'
Rio 27 de Junho de 1861.

FLOR DOS MEOS SONHOS.
Debruçado nas agoas d'um regato

A flor dizia cm vão
A' corrente, onde bella se mirava

Ai! uiio me deixes não!
G. Dias.

Era na aurora da vida,
Na manhã d'um bello dia
Cheia d'encanto e de amor,
Que eu vi ao sopro da briza,
Qual louco beji^o de amante,
Desbrochar a minha flor.

Oh ! como então era bella
Com os lábios entre-abertos,
A sorrir de embriaguez 1
E como lhe arfava o collo
Osculado pela briza,
Em ondas de languidez I

Oh ! meo deos ! como era meiga,
Como era casta e mimosa
Essa flor dos sonhos meos !
Como ella pr"a mim olhava,
E mostrava o paraiso
Nos ternos olhares seos!
Vi-a, e logo amoroso
Senti pulsar-me no peito,

Violento o coração 1
Equem fugira d'um anjo
Que no albor da existência
Nos acorda uma emoção ?

Um dia não fui ao prado,
Como era de costume
Contemplar a linda flor;
Fui no dia immediato,
Encontrei-a resequida
— Tinha morrido de amor

Pobre, coilada— sozinha,
Sem quem lhe banhasse os seios
Co'as orvalbadas de amor,
Findara qual exilada

IN a hora meridiana —
Do sol d'ausencia ao queimor I

Quiz animal-a de novo;
Quiz — ao calor dos meos lábios,

Dar-lhe vida, Dar-lhe amor !
Mas, quantos beijos lhe dava,
Quantas pétalas cahião '
Como prantos de uma dor.
Depois levantei as peflas
Uma por uma, do chão,

Qual um objecto sanlo !
E apenas vi todas juntas....
Não pudesuster nos cilios
As agonias do pranto i

Oh t meo Deos! como era meiga,
Como era casta e mimosa
Essa flor dos sonhos meos !
Como ella pr'a mim olhava,
E mostrava o paraiso
Nos ternos olhares seos !

Silvio Rangel.
Julho de 1861.

CLAUDINA.
Original Brasileiro.

(Continuação)
Os ciúmes do eommendador se aiigmentarão,

e chegou a dizer que a filha que eu havia tido
não era sua. Ferida no meo orgulho, Pedro, tive
uma idéa sinistra ; um crime meditou um co-
ração de dezesete annos !

Envenenei-o !....
Livre, entregue ás minhas acções,fiz de minha

casa que era então um bello sobrado, um salão
que era freqüentado por negociantes, artistas,
empregados públicos, deputados,enfim por todos
aquelles que deixassem em Iroca de alguns mo-
mentos de prazeV, o ouro que satisfazia a minha
ambição.

Erão já alguns passos ciados na vereda do
crime e da prostituição l

E' qne eu tinha na fronte, estampada, amai-
dição de uma mãi offendida e desprezada. Era
o casligo de Deos que pesava sobre mim.

Ainda não parou abi a minha infelici-
dade ; no meio desse ouro que recebia ás
mãos cheias, em troca de meo corpo, adquiri
uma moléstia horrível. Todos se affastarão de
mim ; só ficou ao meo lado um medico que me
esvasiaya a bolça sem poder curar me.
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Um dia não appareceo; fui consultar a bolsa...
estava vasia.

Mandei chamar um desses uzurarios que for-
migão per toda a parlo, e entreguei-lhe minhas
jóias, meos trastes, tudo, em troca de algumas
notas, que exprimião a décima parle do valor
dos objectos. Fui para um hospital, e abi depois
de alguns mezes, pude adquirir novamente a
saúde e minha antiga belleza, que a moléstia
me havia roubado, deixando-me somente uma
pallidez ilo mármore e uma magreza de tísica.

Aqui Pedro levantou a cabeça, e nas trancas
de Claudina enxugou algumas lagrimas, que lhe
cordão dos olhos, e apertando sua mão, cx
balou profundo suspiro, deixando cabir a ca-
beca pesadamente sobre o hombro.

— Não chores, nem.suspires, Pedro, disse
Claudina tomando em suas mãos, a cabeça do
mancebo que estava a seos pés, e alisando-lbe os
cabellos, continuou.

Tu suspiras sem ouvir todas as paginas de
minha vida? Não desanimes, eu não te disse
que não podias amar-me ?!

Ouve: quando tornei a apparecer nos salões,
vi-me rodeada outra vez de adoradores.

Uma noite um carro parou á minha porta, e
ao lado de um homem, segui para um hotel em
Rol afogo ; erão dez horas quaudo lá chegámos
Ahi, no fundo de uma salta, encontrei vários
homens e mulheres; era uma orgia. Sabes o qne
é uma orgia, Pedro? Então, escuta-me. A orgia
é para nós outras mulheres, um episódio que
aquece as paginas mais frias do nosso existir.
Suppõe uma sala quadrada, no meio da qual
eslá uma mesa coberta de manjares e vinhos de
todas as qualidades.

Qualro mancebos, meio ebrios, tios braços
de Messalinas seminuas, esvasião copos sem
cessar, tingindo de vinho a toalha, quebrando
garrafas e no nu io de vivas estrepilosos com-
mellendo as mais voluptuosas infâmias.

Suppõe mais, que um desses convivas é uni
sceptico, que no meio do fervor dos vinhos, des-
crê de um modo terrível; que outro,só no coynac
e no kirsch acha prazer, e imagina ain Ia, que
a atmosphera que circula nessa sala ó in-
fecta, impregnada de vaprres de vinhos c de
fumo.

Pois bem, Pedro, no meio d'esse delírio febril,
d'esse libame, foi que passei uma noite nos
braços do homem que abi me havia conduzido.

Elle ficou cbrio completamente; jogamos, e no
(lia seguinte elle me ei a devedor de dez coutos
de réis! Arruinei-o,poiémsat's!iz minha paixão.

Ainda não são estas, Pedro, as paginas mais
negras de minha vida ; ouve-ino,e depois per-doa-me.

Um dia fui ao theatro lyrico. e pr.r fa'a'idade
se representava a Travialà: as'cadeiras esUtvão

cheias só apenas se via uma que parecia esperar
por alguém, pois até o fim do 2o acto ninguém
ainda a linha oecupado.

Quando pela segunda voz desceo o panno,
um moço alto, moreno, de cabellos frizadts
entrou e foi assentar-se na cadeira vasia. Do
uma caixa de marroquim tirou um binóculo de
marfim, e correndo todos os camarotes, veio
lixar-se no meo.

Não sei porque, mas logo á primeira vista
simpatliisei com elle.

Corroo o espectaculo, e quando já estava
quasi terminado o ultimo aclo, o moço se Jevan-
lou e retirou-se. Mal tinha eu dado alguns
passos no corredor para mo retirar, quando ao
descer a escada que dá para a Ia ordem, eu o
vi encostado a urna bengala de unicorne e h\-
mando.

Apenas me vio, com a audácia própria de
alguns homens, se dirigio para mim e me disse
com o cbapéo na mão :

Senhora, ha já bastante tempo que pro-
curava achar uma oceasião de mostrar meos
sentimentos, e de ouvir os seos. Tomará por
grande ouzadia este meo proceder, porém eu
saberei mostrar-lhe quo foi levado por uma
paixão vehemenCssima que dei o passo que
talvez a senhora censurará.

Não o censuro, Senhor, lhe disse eu, mas
desejava saber quaes os seos intenlos.

Assim conversando* nos aproximamos da
porta onde um carro me esperava.

Senhor, ainda lhe disse, adeos, e soquizer
mais livremente mostrar-me quaes são seos
sentimeulos, dirija-se a manhã ás lü horas á
minha casa, que com prazer o ouvirei.

E entregando-lheum pequeno cartão assotina-
do,onde estava escripto o numero de minha mo-
rada, dei ordem ao cocheiro de partir.

No dia seguinte recebi a sua visita, e pas-
sados alguns mezes elle ora senhor de minhas
acções.

Eslava eu então ainda envolvida na capa
virgem do vicio,porém levada por novos amores,
esequiosa por ouro,lratei de desfazer-me d'elle,
quebrando os laços que nos união para estrei-
tal-os com outro amante.

Não me crimines, Pedro, e perdoa á mulher
caminosa cm cujo collo descauças.

Pedro, estremeceo,tomou nova posição e con-
tiuuou á ouvil-a,

No delírio de uma orgia, um dia, em que
o fogo da embriaguez mo queimava o cérebro,
o meo novo amante induzio-me a commetler
um crime. Tratava-se de assassinar, o moço
do theatro, aquelle (pie eu já desprezava. Ap-
provei aidéa, e quando ia cravar no seio de meo
amante o ferro homicida, elle não sei porque
fatalidade, não voado o forro que contra elle se
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elevava,deo um salto,assentou-se ao piano e com
voz saudosa cantou uma modinha que me fez
cahir o punhal das mãos.

^ 
— Levanta te, Pedro, e olha, disse Claudina.

E tomando a caixinha de cbano, abrio-a, tirou
d'ella um punhal que apresentou a Pedro.

—Examina-o, Pedro,emquanto eu toco aquella
musica que elle tocou.

E assentaudo-se ao piano, começou a tocar
uma melodia tão trisle, e uns sons tão melan-
eólicos que commoverião o coração mais empe-
dernido.

Ouviste? Agora continua a ouvir-me.
Aquella musica, apezar da embriaguez em queelle eslava,Irouxe-me á mente uma recordação.

Aquella musica, Pedro, era a musica favorita
de minha mãi; aquella musica só seos filhos
tocavão, e por saber dessa circumstancia apro-
ximei-me de moo amante, tomei-lhe uma das
mãos, e perguntei-lhe :

Com quem aprendeste esta musica ?Alinha mãi, m'a ensinou ; respondeo-me
tranquillamente elle.

E quem é tua mãe ?
E'

Cahi corno que fulminada. Quando acordei
só pude dizer-lhe : Jorge,foge,tu és meo irmão!

Era. a maldição de minha mãi que pesavaainda sobre minha fronte. Jorge, era um meo
irmão, mais velho do que eu, que estava na
África e que eu nunca conhecera!

(Continua.)
-^<vy\A/v\/»>-

DOIS BASTARDOS DA SORTE.
NARRAÇÃO.

(Continuação.)
Estava elle abi havião já dous annos e sensi-

veis melhores se linhão operado n'elle, em con-
seqüência da quasi continua dislracção em quevivera,distraceão que preoccupando-líie a imagi-
nação lh'aaffaslava da sua idéa dominante e já se
achava quasi completamente restabelecido,
quando lhe chegou a noticia da guerra que em-
prehenderamos contra Rosas. Enlhusiasmado
pelos feitos dos nossos bravos, o nosso heróe
lembrou-se que era moço e brasileiro, e brotou-
lhe na mente a idéa de servir a seo paiz e ao
mesmo tempo,de conquistar um nome illustrê á
custa de seo sangue.

Nesse jogo glorioso, empenhava elle sua vi-
da; mas o que lhe era isso, se ludo nella estava
coberto de um crepe fúnebre que só um acaso
poderia romper? Ilesolveo-se pois, a ir offere-
cer-se como voluntário, c sem esperar a res-'

posta de seo pai, a quem participara a sua reso-
lução, partio para o Rio Grande. Apenas ahi
chegado, apresentou-se e foi recebido fácil-
mente.

Dcixcmo-lo agora por um momento, e veja-
mos o quo se passou no Rio de Janeiro durante
este tempo.

Logo depois de seo casamento, Carolina foi
mr rar com seo marido, para o poético e saúda-
velAudaraby, em uma Delia chácara que per-lencia ao Dr. Castro.

Passados os primeiros dias da lua de mel,
começou Carolina a freqüentar as reuniões, os
bailes e os tbeatros, emfim, a vivera vida do
grande mundo, vida de festas, sorrisos, mesu-
ras o dentadas, que muitos preferem á calma e
tranquilla vida do lar doméstico, que eu
julgo preferível a todas as outras.

Poderia aqui fazer muitas considerações cho-
rudas que me estão a cahir da penna', sobre a
vida dos salões e o viver doméstico de nossos
avós : desejo porém cingir-me á minha historia,
e por isso reservo-as para outra oceasião.

No meio dessas festas, desses sorrisos verda-
deiros ou falsos, desses comprimentos menti-
rosos ou sinceros, que se recebem e se retribuem
com a mesma facilidade, Carolina tinha ás
vezes momenlos de tristeza inexplicáveis, e
distracções repentinas que alormentavão o es-
pirito de seo marido, seos pais e suas amigas.

Umas vezes, no meio de uma conversação
animada ou de uma quadrilha brilhante, Caro-
lina suspendia-se de repente ou esquecia-se da
marca, ou passava de um assumpto a outro,
depois de murmurar palavras inintelligiveis.
Outras vezes, sentia-se acommettida deum mal
estar desconhecido e mergulhava-se nhimaes-
pecie de torpor somnolento, interrompido porsobresallos.Debaldeseo marido a chamava ; ella
conservava-se muda, até que dois fios de lagri-
mas, rebentando-lhe dos olhos, a fazião tornar
a si. Então, ás perguntas sollicitas de seo ma-
rido, ella respondia sempre :Não foi nada : é provavelmente um ataque
de nervos produzido pelo excesso de prazer da
reunião desta noite.

Ou então :
Foi talvez aquella angélica que hontem me

«leste, ede cujo perfume eu abusei.
E assim corrião os dias e os mezes, até queuma manhã, foi o Doutor agradavelmente sor-

prehendidopela mudança que seoperára no phy-sico de sua mulher. Estava ella sentada, juntoa uma janella de uma sala interior e tendo na
mão uma carta aberta. As antigas cores, per-didas ha muito, lhetingião de novo as faces
avclludadas, e lhes davão uns longes de jamborosado. Os olhos, brilhavão com desusado fulgor;
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emfim, Carolina parecia complemente irans-

figurada, e como so urna nova vida lhe houve.a

^ODoutoíwóu alguns instantes diante de

suímX-rcItemp.ou.aem muda admira-

cão: nunca a vira tao bella !
Vendo 

que seo marido a olhava sem faltar,
rlla sonio-see perguntou-lhe:

-Acna-me mudada, nãoè assim, meo amigo?

Está me achando mais bonita? E' que^hojee o

dia anniversario de nosso casamento, fazem

hoje a annos que nos unimos perun e Deos e

os homens. E' uma data sagrada, João, e de

que eu guardo uma recordação triste e alegre
ao mesmo tempo. . ,

_ Porque não alegre so, meu anjo? lhe
vterguntou o doutor.J. 

Porque fazem boje também 4 annos que
aquelle meo pobre amigo, o Julião, enlouqueceu!

. Pronunciou estas palavras com umaexpres-
são indizivel de dor e de pungente spíinmento
porque naquelle instante se recordara ella do
erito que dera o convidado que se achava mais

perto de Julião, na oceasião em que ella deo o
sim fatal. Porque tfaquelle momento se lhe
avivarão de novo as chagas de seo coração. O
desmaio de Julião, no momento preciso 

em

que ella pronunciava a sentença de morte do
seo amor, fora nm raio de luz que dissipara as
trevas em que sua intelligencia eslivera envolta
alé então. Aquelle desmaio lbe aclarara a razão,

porque Julião evitava estar a sos com cila, e
lbe fez ver que aquillo que ella tomava por
dcsaffeiccão, nada mais era que timidez, e que
essa frialdade apparente, cceultavaa mais ve-
hemente e profunda adoração I Infelizmente a
luz que se fizera em seo espirito, ja vinha tarde
de mais, e nada podia remediar, porque o mal
estava leito. .

Desde esse momento, ella nao leve mais um
só imtatite de alegria, eo sorriso que lbe vi-
nha ás vezes á flor dos lábios, vinha jmpregna-
do das lagrimas que lhe borbulhavao no uno
do coração. Afügurava-se-lhe ser ella a causa
da desgraça que acabrunhava esse mancebo; seo
companheiro da infância, seo irmão, quasi e seo
amante em summa. Enlão, aceusava-se de tra-

queza; chamava-se algoz e pareca-me queti-
nha remorsos!

Via o infeliz Julião, presa de seo aceesso, e
exprobrando-lhe a sua falta de firmeza Via-o
lembrando-lhe os tempos que tmhào vivido juti-
tos, e perguntando-lhe se a confiança de tao
longo tempo, não a tinha animado a confessar-
lhe o sentimento que por elle professava.

Essa agitação, durava muito tempo, eso
quando as lagrimas lhe acudião aos cdios in-
Uammados e vermelhos, é que se lhe acalmava
essa especie de delírio febril.

Eis a causa verdadeira da negra tristeza que
lhe ennuveava a fronte.

Neste momento entrarão na sala em quo
eslavão, o Darão e a Uaroneza de accompa-
Sidos de seos ires filhos. A vista da ex ra»ha

e repentina mudança, que se operai a em sua

filha e irmã, elles não puderão conter um mo-
vimenlodesurpreza. Contávão acha-la suhmcrsa
em sua inexplicável melancholia, e vinhao en-

contral-a radiante de belleza e de mocidade.
A haroneza correO para sua filha e abraçou-a

com effusão. ,. .
Afinal, graças a Deos, ja te resohestea

abandonar esse véo de tristeza que te envolv.a
minha Carolina, e te mostras oulra vez a nos
em todo o explendor de tua antiga belleza l

Não avalias o prazer que isso nos causa: se o

soubesses... sempre te conservanas assim.
Oh ! minha mãi, é que nem todos os dias

são como o de hoje.
Fazem hoje justamente 4 annos que eu me

casei e é hoje justamente que recebo a nolicia
do restabelecimento de nosso pobre Julião. dis*
se Carolina, estendendo para sua mãi, acaita

que tinha a mão.
Sempre Julião! sempre este nome em sua

boca! murmurou o barão comsigo mesmo: Aqui
ha um mysterio que é preciso desltndar.

Pobre Barão! Que pobre cabeça tu tinhas !
Devias pedir a Deos que to desse em troca de um

pouco do coração nobre e terno que possuias,
um pouco mais de tacto e de fiuura. Então,
verias mais clarameute.e o que chamavas inys-
terio, tornar-se-te-hia tão claro, como o sol no
seo zenith. Infelizmente assim não acon eceo,
e tu não percebeste o que se passava sob teus
olhos 1 Pobre Barão '.

Mas porque le preoecupas sempre com o
Julião ? perguntou a baroneza, depois de ter
lido a carta que lhe entregara Carolina.

Porque ? Pois não foi elle meo amigo
desde o berço? Não partilhei, com elle os meos
brincos lauto tempo? Não foi V. M. mesma

que me insinou a eslimal-o como.... um irmão i
Satisfiz os seos desejos ; amei-o, minha mai,
6 soffri vendo-o soffrer, alegro-me agora com
a noliciadeseo restabelecimento.

(Continua.)
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